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CONTEXTUALIZAÇÃO

A adolescência é uma fase de intensas transformações físicas, emocionais e sociais, na 

qual muitos jovens começam a explorar sua sexualidade. Entretanto, a falta de informações 

seguras e acessíveis faz com que se exponham a riscos como infecções sexualmente 

transmissíveis (ISTs) e gravidez precoce. A educação sexual, ao promover o bem-estar e a 
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autonomia, é uma ferramenta essencial para ajudar os adolescentes a lidar com a sexualidade 

de forma consciente e responsável, especialmente em contextos de vulnerabilidade social 

(PeNSE,2021). 

A saúde sexual, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), inclui o direito 

a uma vivência segura e prazerosa da sexualidade, sem coerção ou discriminação. Esse conceito 

implica o respeito aos direitos sexuais, incluindo o uso de preservativos e o consentimento nas 

relações. No entanto, dados nacionais mostram que muitos jovens ainda se expõem a práticas 

inseguras na primeira relação sexual, reforçando a necessidade de uma educação sexual que 

ensine prevenção e respeito mútuo, permitindo que os adolescentes estabeleçam e reconheçam 

limites. 

A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar de 2019 (PeNSE, 2021) destaca que 35,4% 

dos adolescentes entre 13 e 17 anos já iniciaram sua vida sexual, mas apenas 61,8% dos jovens 

de 13 a 15 anos e 64,5% dos de 16 a 17 anos usaram preservativos na primeira relação sexual. 

Esses dados evidenciam uma lacuna na adoção de práticas seguras e a necessidade urgente de 

intervenções educativas para reforçar o uso consistente de preservativos. Pressões sociais e falta 

de confiança no sigilo médico dificultam o acesso dos adolescentes a informações confiáveis e 

expõem muitos deles a riscos evitáveis. 

Este projeto, voltado para adolescentes de 14 a 16 anos do Colégio Modelo Luís 

Eduardo Magalhães, em Guanambi-BA, visou suprir essas lacunas educacionais por meio de 

uma abordagem abrangente e dialogada. Ao oferecer informações sobre ISTs, métodos 

contraceptivos e gravidez precoce, e ao promover um ambiente de diálogo seguro, espera-se 

que os adolescentes adquiram ferramentas para fazer escolhas mais conscientes e responsáveis 

em relação à sua saúde sexual e reprodutiva.

 

OBJETIVO GERAL  

O objetivo desta vivência foi promover a educação sexual e a saúde reprodutiva entre 

os adolescentes do Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães, em Guanambi-BA. A intervenção 

visou aumentar o conhecimento dos alunos sobre temas críticos de saúde sexual, desmistificar 

tabus, e promover práticas seguras e conscientes. Através de uma abordagem educativa e 

interativa, buscamos capacitar os adolescentes com informações corretas e relevantes, 

contribuindo para o desenvolvimento de uma atitude responsável e saudável em relação à sua 

sexualidade e saúde reprodutiva. 

 

 

 



 

DESCRIÇÃO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, que foi realizado por 

estudantes de medicina do quarto período da Faculdade FIP Guanambi, que buscou promover 

a saúde voltada para adolescentes de 14 a 16 anos, no Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães, 

com o objetivo de informar e sensibilizar sobre comportamento sexual responsável, uso de 

métodos contraceptivos e consentimento nas relações sexuais. A ação teve como finalidade  

diminuir as consequências da desinformação, como gravidez não planejada na adolescência, 

infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e lacunas nos cuidados de saúde sexual e 

reprodutiva entre jovens. 

Para estimular a participação e o engajamento dos alunos, foi disponibilizada uma caixa 

de perguntas anônimas na escola uma semana antes da intervenção, permitindo que eles 

enviassem questões sobre a temática sem a necessidade de se identificarem. Essa estratégia 

visou fomentar a liberdade de expressão e o anonimato.  

No dia da intervenção foi realizada uma palestra educativa, seguida por dinâmicas 

interativas como "Verdade ou Mito" e "Torta na Cara", além de sorteios de brindes, para tornar 

o processo mais envolvente. A dinâmica de “Torta na Cara” foi particularmente importante, 

pois proporcionou uma oportunidade divertida e descontraída para os alunos tirarem dúvidas 

sobre os temas discutidos, estimulando um ambiente de aprendizado mais leve e participativo. 

 

RESULTADOS 

Os resultados da intervenção no Colégio Modelo Luís Eduardo Magalhães foram 

promissores para a conscientização sobre saúde sexual e reprodutiva entre os adolescentes de 

14 a 16 anos. Durante as palestras e atividades interativas, os estudantes demonstraram grande 

interesse pelos temas abordados, participando ativamente e expressando suas dúvidas e 

curiosidades. A caixa de perguntas anônimas, disponibilizada uma semana antes, revelou-se 

uma estratégia eficaz para coletar questionamentos que muitos jovens tinham receio de fazer 

em público, o que permitiu abordar temas sensíveis e frequentes na realidade deles. 

As atividades "Verdade ou Mito" e os sorteios ajudaram a criar um ambiente acolhedor 

e descontraído, incentivando a participação dos alunos. Muitos relataram que a intervenção 

esclareceu mitos e preconceitos sobre o uso de métodos contraceptivos e prevenção de ISTs, 

além de proporcionar uma melhor compreensão sobre a importância do consentimento e do 

respeito mútuo nas relações afetivas e sexuais. 

A atividade "Torta na Cara" foi particularmente significativa, proporcionando uma 

oportunidade divertida para os alunos participarem ativamente, respondendo a perguntas feitas 

pelos acadêmicos. Os resultados dessa dinâmica foram extremamente positivos, com um 



 

aumento significativo na participação dos alunos e um maior engajamento nas discussões. Os 

alunos relataram que se sentiram mais à vontade para interagir, o que contribuiu para uma 

melhor compreensão dos conteúdos abordados. 

A sessão de perguntas e respostas foi especialmente valorizada pelos estudantes, que 

puderam receber orientações diretas dos acadêmicos de medicina sobre suas dúvidas. 

Ao final da intervenção, foi notável o aumento no conhecimento dos adolescentes sobre 

os temas discutidos, bem como uma maior confiança para falar abertamente sobre saúde sexual 

e buscar informações adequadas. A distribuição de materiais educativos permitiu que os jovens 

levassem o conhecimento adquirido para casa, onde poderiam revisitar os conteúdos e, 

possivelmente, compartilhar com amigos e familiares. O retorno positivo dos participantes e da 

equipe escolar destacou a relevância do projeto para a comunidade e a necessidade de ações 

continuadas nesse âmbito. 

A intervenção não só proporcionou informação, mas também fortaleceu o vínculo entre 

a comunidade escolar e os acadêmicos de medicina, ampliando o acesso dos adolescentes a 

informações confiáveis sobre sexualidade e saúde reprodutiva. A experiência deixou claro que 

projetos como este podem contribuir significativamente para a formação de jovens mais 

conscientes e preparados para tomar decisões seguras e responsáveis, criando uma base sólida 

para futuras intervenções e ações educativas na área. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este projeto destaca a relevância da educação sexual no ambiente escolar como uma 

ferramenta essencial para a promoção da saúde e o desenvolvimento integral dos adolescentes. 

A intervenção demonstrou que, quando oferecidas em um espaço seguro e interativo, as 

informações sobre saúde sexual e reprodutiva são bem recebidas pelos jovens, reforçando a 

escola como um ambiente privilegiado para o estímulo de práticas de autocuidado e 

responsabilidade nas relações interpessoais. 

Ao abordar temas como ISTs, métodos contraceptivos, consentimento e gravidez na 

adolescência, o projeto contribuiu significativamente para reduzir a desinformação, 

desconstruir tabus e fomentar um diálogo aberto entre os estudantes. A resposta dos 

adolescentes evidenciou o grande interesse por esses assuntos e a necessidade urgente de 

informações claras e acessíveis, o que destaca a importância de projetos educativos contínuos 

e adaptados às realidades dos jovens. 

Além de disseminar conhecimento, a intervenção fortaleceu a confiança dos 

adolescentes em buscar ajuda e orientação sobre questões de saúde sexual, o que é fundamental 

para o desenvolvimento de uma vida saudável e autônoma. A presença dos acadêmicos de 



 

medicina, junto ao apoio da equipe escolar, foi um fator crucial para o sucesso da iniciativa, 

criando um ambiente de acolhimento, respeito e compreensão, no qual os estudantes se sentiram 

ouvidos e valorizados. 

É de suma importância que projetos como este ocorram com frequência, pois, além de 

informar, também empoderam os jovens, oferecendo-lhes as ferramentas necessárias para 

tomar decisões mais conscientes e responsáveis. A continuidade de intervenções desse tipo, 

com o apoio de instituições de ensino e saúde, é fundamental para fortalecer a educação sexual 

entre adolescentes, contribuindo para a construção de uma sociedade mais informada, saudável 

e inclusiva.que projeto como este não apenas informam, mas também empoderam os jovens, 

proporcionando-lhes as ferramentas necessárias para tomar decisões mais conscientes e 

responsáveis. A continuidade de intervenções desse tipo, com o suporte de instituições de 

ensino e saúde, é imprescindível para fortalecer a educação sexual entre adolescentes, 

contribuindo para a construção de uma sociedade mais informada, saudável e inclusiva. 
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